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tawformim
Até aqui era costume em toda

a parle revezarem-se no governo
dos povos os partidos representa
tivos d’esta ou d’aquella theoria,
política, economica ou social. Co
mo soja sina dos governos gasta
rem-se noexercio do poder, e jrem
accumulando em volta de si os
descontentamentos das ambições
que não satisfazem ou dos interes
ses que não lisongeiam, cabiam os
conservadores cedendo o passo aos
liberaes, os partidários do livre
cambio para darem logar aos pro-
teccionislas, etc. Em Portugal ain
da este regímen não satisfazia to
dos, e então se inventou uma pala
vra para o condemnar — o ro.tali-
vismo. A palavra fez fortuna, e ao
cabo de uma longa propagando de
demolição e descrédito nppareceu
no governo o actual ministério.

Felizmente que para isto não foi |
necessário nenhum derramamento
de sangue. Não se derramou senão
tinta de jornal e muila parola nos
clubs. Foi subjugado o rotalivismo,
mas mesmo n’esse acto se mante
ve o consagrado respeito pela ve
lha política da acção e da reacção.
Vindo o sr. João Franco substituir
um governo conservador, que aca
bava de assassinar milhares de pes
soas na jornada tragica da estaçao
do Rocio, está de vér que o novo
governo havia de annunciar-se co

mo liberal dos quatro costados, in
capaz do matar uma mosca. E co
rno a mortandade do Rocio tivesse
tido por causa iininediata uns vi
vas ao sr. Affonso Costa, foi decre
tada a liberdade dos vivas, e a Car
ta enriquecida com um novo acto
addicional, proclamando o direito
da Republica a ser passeada em
procissão, e a obrigação de se lhe
tirar o chapéu.

Podia ser destemperado, mas era
uma maneira de vêr. Não houve
manifestações a proposito do en
terro das viclimas de 4 de maio,
pela razão de só ler sido encontra
do um cada ver, e esse mesmo a fu
gir por seu pé. Mas houve elei
ções livres — ficou combinado que
estas eleições tivessem o nome de
livres—foi o governo apedrejado
em mais de um local, os dirigen
tes republicanos tiveram uma indi
gestão de vivas, emquaiito a mo-
narchia era objecto de vitupérios,
não só com o assentimento mas com
a apaixonada collaboração dos go
vernantes. Está bem na memória,
para não ser precioso relembrai-o.
Assim o governo ia caminhando,
todos os dias a proclamar uma no
vidade, e cada novidade um eslen-
derele.

Se assim continuasse, não tarda
ria o ministério ein ser victima da
reacção, que já se manifestava no
sentido conservidor. Mas então ca-
hiriamos outra vez no rotalivismo,
e ahi está o que o sr. João Franco
evitou, com adoptar-se ao novo am
biente e desatar a governar ao in-
vez de todo o seu anterior program-
ma. Para obviar ao rotalivismo,

i pôz em pratica o transformismo. !
I Diz a isso que a natureza também ;
i tem os ampbibios. E que havendo- j
I o política dotado eoin um par de 1
! guelras para o ambiente conserva- i
1 dor, tão authenlicas e genuinas co- i
mo os pulmões com que abundante
mente respira no ambienie liberal,

I crime seria deixar-se. morrer de
; gosma, antes de haver completa- I
i do a felicidade do paiz.

Não roda, transfigura-se. Não gi- i
' ra, adapta-se. O namoro com os
| republicanos nâo deu os frúclos es- j

perados ? Carga n elles! A popula- i
ridade recusa-se? Eil-o palaciano ! |
O Costa apita? Viva onlro senhor! ;
A opinião publica inostra-se hesi-

’ tarde? Augmenta-se-lhe o soldo!
I A imprensa desafina? Enfia-se-lhe

a guitarra pela cabeça abaixo ! O
que a política portngueza estava
precisando era fugir de vez ao con-
demnado rotalivismo, e para isso
itnpunha-se a vinda immediata de
um transformista emerito. Para
mudar de systema, não ha neces
sidade de sahir do mesmo sitio.
Quando a nova maneira fôr julga
da inconveniente, volta-se sem in
conveniente á primeira fórina, e
assim até á consummação dos sé
culos. Não ha razão para o gover
no cabir. Nem mais cahirá. Toda a
dificuldade consistia em descobrir
uma coisa que evitasse a alterna
ção dos partidos. Ahi a temos, al
ternando todos os dias, rodando so
bre, si mesma, accommodando-se
com tudo, engullindo espadas, dan-

| do \nhas e reviravoltas, na crença
• bicuda de que ainda tem corda pa

ra muito tempo.

CONHECIMENTOS UTEIS
_ ■____________ !______ 3_____ fe --

O papel que principalmenfó re
presenta o frio, consiste em fazer
precipitar as matérias estranhas ao
liquido, limpando-o, segundo a ex
pressão lechnica, porque os fermen
tos, sejam ellcs de que natureza
forem, cahem nas borras n’um es
tado lelhargico. Além d isso, torpa-
se insolúvel uma parle do cremor
tartaro que turva passeigriramentu
o vinho. Este bitartralo deposita-
se, pouco a pouco, no fundo das
vasilhas.

0 que é necessário, logo que os
vinhos se tornem límpidos, é trans-
fegal-os, sem demora, e, na maior
parle dos casos, é agora n época
mais própria para se proceder a es
sa ulilissimá operação, que iniiilos
julgam, erradamenté, ser desneces
sária. Conviria, cointudo, que to
dos se convencessem de que a bor
ra, conservada nas pipas, ou nos

Abaixa temperatura que tem rei
nado nos derradeiros dias, tein sido
proveitosíssima para os vinhos no
vos, sendo sobremodo vantajoso
aprovéital-a pelos meios artificiaes,
isto é abrindo as portas das adegas,
qne naturnlmente são mais quentes
que o ar exterior, n’esia época, afim
de que a temperatura ali possa des
cer.

Os vinhos n’esta rtccasião, ga
nham muito com o frio, convindo-
lhes que o thermometro marque
entre zero centígrado até 2o abaixo
de zero. Sendo, porém,-mais, que
remos dizer 3”.abaixo de zero, já é
prejudicial ao vinho.iUí Gan 1F

FOLHETIM

o jubioa nwo
Marquez de Villasinda (D. Luiz Valera)

I

Envolto em roçagante túnica verme
lha e sentado em aureo throno, meditava
profundamente na sala maior de seu
palacio, Morsés o Grande, rei da Pafla-
gonia.

Frente ao monarcha, no outro extre
mo da sala, silenciosos e de pé estavam
agglomerados altos personagens palati
nos. Os raios de sol, penetrando por
ampla sacada aberta em um dos muros,
vinham quebrar-se nos capacetes e cou
raças, arrancando-lhes vivas scintilas,
matisavam de tons mais claros as appa-
ratosas vestes dos magnetes paflagoni-
eos, banhando de luz a pintura das pa
redes, em que se viam representadas
guerras triumphantes, dos antecessores
do Morsés e rebotavam nos cinselados
depositos dos argênteos candis que sus
pensos por cadeias de prata, pendiam 

de alto tecto, cujos ângulos de mármore
lavrado ficavam sumidos na sombra.

Na sombra estava também Morsés e
n’ella reluziam de vez em quando as
douradas franjas da sua túnica e
scintilava de tanto em tanto a tiara pi
ramidal, coalhada de preciosíssimas pe
drarias. Com o profundo meditar do rei,
a tiara havia-se deslocado ura pouco,
roubando ao monarcha parte do seu gra
ve aspecto.

Mas ! quem seria o ousado em portur-
bar Morsés, dizendo-lhe:

Senhor, reparae que se descora poz
vossa tiara; visto que elle havia prohibi-
do que se fallasse em sua presença, pois
tinha graves assumptos a resolver.

Permaneciam todos silenciosos, aguar
dando que terminasse a meditação do
monarcha. Este por fim, ergueu-se sú
bito, em seu throno, soltou um suspiro
e compondo a tiara com nobre adema-
ne, disse :

O eunuco Perkela avisé minha filha a
princeza Zarpenit, de que a espero n'es-
ta sala.

Perkela saiu immediataraente a fim
de cumprir as ordens recebidas. Em pou
co, voltava o eunuco, precedendo a
princeza.

Vinha Larpenit caminhando lenta-
mçnte, seguida de suas damas e envol
ta em apertado sendal azul escuro reca

mado de pérolas. Maeissos bracelletes
de oiro e pedraria rodeavam-lhe os pul
sos e tornozelos; calçava sandalias de
tinissima pelle vermelha. Em seu ca-
bello abundante, lustrusissimo, negro
como as trevas e airosamente recolhido
era bandos, reluziam enfeites de finas
pedras e languideciam aromáticos lyrios
dos valles. Sua tez citrina alguma coisa
tinha de commum com bagos dourados
pelo sol. Negros, rasgados e de fitar
profundo eram seus olhos. A bocca se
melhava uma flôr purpurea; de deusa
era seu corpo, os ademanes e andar tra
ziam á memória visões de barcos velei-

i ros sulcando o oceano e graciles felinos
deslisando nas selvas.

Ao vel-a, seguindo-a com o olhar
quantos murmuravam:

«Formosíssima e singular mulher !
Quem tivera a dita de ser por cila ama
do.»..

Ao chegar em frente ao throno, Zar-
■ penit deteve-se e inclinou-se deante de
j Morsés. O rei mandou então desoccupar
| a sala.

N ella ficaram sós —o soberano e sua
: filha. Sentou-se Zarpenit nos degraus
i do throno e esperou que seu pae falasse.

O rei meditou um pouco, e disse:
— Já sabes, minha filha, como attrai-

I dos pela tua discreção e formosura, ao
mesmo tempo acudiram a Amastris, mi- 

j nha capital, para pedir-me a tua mão,
quatro pnncipes moços é arrògnnteH,

■ herdeiros de poderosos reis e amigos
j meus. Com qualquer dos quatro, me

convém que te casos. A duvida .para
[ mim está na escolha o muito 'me custa
1 eleger um e desagradar aos restantes.
I O melhor será que tu decidas; conheces
' os quatro, diz-me a quem preferes: se
a Osorkon de Bubastis, filho do Faraon

1 de Egyto; se a Kamit de Etiópia, se ao
i louro Sangar, herdeiro do throno de
I Drangiana, ou a Hiradés, futuro senhor
Ida fértil Lydia? Aquelle que tu desi-
! gnes, teu esposo o elejo.

A princeza permaneceu minutos pen
sativa; logo replicou a Morsés :

— Graças te dou, meu pae ! por dei-
, xaj-me livre a escolha de quem me agnj-
, de; mas sinccraniente não sinto inclinà-
, ção por nenhum dos quatro, príncipes.
■ Reconheço, não obstante, quão galhardos

e discretos clles sàov Não repudio sor
i esposa d’aquelle que tu apontes, lienuu-
! cio á eleição. Reflexiona, portanto, pçva-
j mente e recorre, se tanto, fôr necessário,
i ás decisões do teu real conselho para de

liberar qual dos príncipes ao ser meu es
poso, trará ao reino mais vantagens, cer
to de que, eu submissa acatarei a tua

I vontade. £i: •
(Continua).
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toneis, e que é construída por ma
térias terrosas, inrtaro, princípios
corantes, mucilagens e variadíssi
mos fermentos, é um verdadeiro fó-
co de infecção que, a qualquer
brusca alteração barométrica, está
sempre prompto a produzir os seus
dolelerios effeitos.

Outras vantagens resultam d’es-
ta simples operação, porque are
jando-se o vinho, fixa-se a sua ma
téria córante e o oxygenio que re
cebe facilita-lhe a formação ou de
senvolvimento dos princípios dos
diversos ethers que constituem o
cheiro e que mais tarde lhes vão
augmentar o valor.

E’ para sentir que apezar d u
ma já longa campanha de propa
ganda. que os nossos oenologos
veem fazendo para que os lavrado
res não conservem os seus vinhos
na mãe, passado o Natal, ainda ha
ja tantos rotineiros que não obser
vem esta indispensável operação,
colhendo assim os mais pernicio
sos resultados. O que são as bor
ras senão um fóco de infecção?

Ora, só devido a uma grande pro-
tecção providencial é que não ha
por todo o Portugal mais vinhos
doentes ou estragados.

(De «A Vinha de Torres Vedras»).
---- .- ■ ■ ■ ....... ............. .... . ■

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

'Partiu para Lisboa o sr. dr.
Gaspar Macedo, distincto clinico
de-'Rrado.-jiip ob «ttmg

Regressou de Amarante o sr.
dr. Annibal Bessa, digno delega-
do procurador regio nesta comar
ca. |' ’ ■ > : .

<1 í«l ’ < •>. i.
Visitantes illustres

Estiveram sexta-feira em Vilia
Verde de visita ao meretissimo juiz
de direito da comarca, sr. dr. No
gueira Souto, e a suas ex.n,a‘ espo
sa e filha, o‘ sr. conselheiro Ma
noel Ignacio de Amorim Novaes
Leite, digníssimo governador civil
do districto. e sua ex.nia esposa a
sr/ D. Maria da Conceição Cardo
so Paços de Sampaio.

Servidões em bens munlcl-
paes

A commissão dislrielal, em ses
são de 14 de novembro de 1906.
adopton as seguintes instrucções
que as camaras municipaes do dis*
tricto de Braga observarão, de fu
turo, na concessão de servidões em
bens municipaes:

N/ 1/—Apresentado em sessão ca- [
mararia o requerimento pedindo a con- ■
cessão de uma servidão em bens muni
cipaes, para construcção de alpendres,
balcões, passadiços, aqueduto e ramadas
sobre caminhos concelhios ou visinhaes;
para atravessar, em canos soterrados, os
leitos dos mesmos caminhos e quaesquer
terrenos concelhios com agua de rega ou
limà ou de <udro uso; e ainda para ou
tro fim semelhante; a camara deliberará
logo: , ■

a) a nomeação de dois peritos que
examinem o local e informem a preten-
ção,

6) a affixaçào de editaes de 20 dias,
convidando os interessados a apresenta
rem porescripto na secretaria da camara
qualquer reclamação contra o pedido; e

c) a juneção de uina planta, quando
Be entenda necessária para melhor es
clarecimento do assumpto.

i A deliberação camararia será lançada
por accordão no requerimento.

N.° 2.° — Autoados o requerimento e
quaesquer documentos a elle juntos, pas
sar- se-hão imincdiatamentc; ..

■a) mandado do intimação para os pe
ritos nomeados virem á secretaria da ca-
mara prestar juramento, que lhes será
deferido pelo presidente da corporação e
tomar conhecimento do pedido, sendo-
lhes n’este acto entregue a planta.que
estiver junta aô"processo; e

b~) tres editaes deverão ser logo affixa-
dos — um á porta do edifício dos Paços
do concelho, outro na da egreja paro-
chial da freguesia e outro em sitio bem
publico do logar ou aldeia, a que per
tencer o terreno municipal onde preten
de estabelecer se a servidão.

O mandado e editaes serão assignados
I pelo presidente da corporação.

Ao processo juntar-Se hão a cópia de
: um dos editaes e as certidões de affixa

çào passadas pelo empregado encarrega-
| do da diligencia.

N.® 3.° — Os peritos vistoriarão o lo
cal da pretendida servidão, e, dentro do

! praso que lhes fôr designado, darão o
I seu laudo por tertno no processo, d’on-

de conste : — l.°) a situação, confronta-

Bolctlm r eclesiástico R

Está a concurso a egreja de San
ta Maria de Govas/ d este conce-

Foi passada fcffrta déenôomméh-
dação, por mais um anno, para
a freguezia de Paçô, ao nosso ami
go rcv. José Joaquim Rodrigues
Peixoto.

Jantar > 1 s.tJ af

Pelo nosso amigo e habil soli
citador (festa comarca, sr. Anlo-
nio José Gonçalves d’Araújo foi no
passado domingo offerecido, na sua
linda vivenda de Turiz, um opiparò
jantar a varias pessoas da sua ami-
sadei

Assistiram, entre outros, os srs.
Arnaldo Faria. Alberto Viíeíla,
Francisco Faria, Alberto Guima
rães, Francisco Machado e o dire-
ctor d este jornal. ?

Falirei mento

Na visinha freguezia de Barbu
do, falleceu hontem de manhã o sr.
João Anlonio Barbosa abastado pro
prietário c capitalista, pae dos srs.
dr, Manoel José Barbosa e José
Manoel Barbosa.

O extinclo era mn caractor serio
e honrado.

O seu enterro rea lisa-se na pa-
rochia! daqaella freguezia^

A seus filhos e. demais familia
os nossos sentidos pezam.es.

1 ções e medições do local; — 2.°) se está
| exacta a plqnta que lhes foi entregue;
j — 3.°) se ha inconveniência ou prejuí

zos para o interesse publico ou particu
lar na cencessão da licença e quaes se
jam; — 4.°) tratando-se das servidões, a

! que se refere o n.® 5/ do art. 21.° do
I decreto de 31 de dezembro de 1864, ou

do estabelecimento de ramadas sobre a
via publica, qual a largura de livre
transito com que esta deve ficar, tendo
em attençàó o disposto no art. õ,° do
mesmo decreto; — e 5.°) a avaliação da
indemnisação devida ao município e a
indicação de quaesquer clausulas ou con
dições que entendam deverem estipular-
se em consideração ao bem publico.

N.° 4/— Findo o praso dos editaes,
o secretario da camara juntará ao pro
cesso as reclamações qúé lhe tiverem si
do apresentadas ou passará certidão de
que nenhuma lhe foi presente; e levai-
a-ha assim preparado á primeira sessão
ordinaria para sobre elle se proferir de
cisão.

N.° õ.° — A deliberação camararia,
sendo favoravel ao requerente, fixará
as condições e clausulas da concessão,
entre as quaes incluirá sempre as de
que à servidão tem a natureza de pre
cavia e de que, tratando-se das servi
dões a qtie se refere o n.° 3.°, alinea
4.‘ doestas instrucções, as construcções
ficarão a mais de 5 metros d’altura sobre
o leito do transito publico; c estabelece
rá a indemnisação que deve ser satisfei
ta ao municipio.

N.° 6.° — Se a camara, em vista do
processo ou das roclamações apresenta
das, não se julgar sufficientemente habi
litada para deliberar, poderá addiar a
resolução até se proceder pelos mesmos
ou outros peritos a qualquer exame com
plementar ou até se juntarem documen
tos que sejam indispensáveis para es
clarecimento da verdade.

N.° 7.® — Deferido o requerimento, o
requerente assighará termo de acceita-
ção das condições e clausulas estabele
cidas e de responsabilidade a perdas e
damnos; e em seguida o secretario en
viará o processo á estação tutelar pór |
intermédio das repartições competentes.

N.° 8.° — Baixando o processo com a
ápprovação da deliberação camararia, o
requerente solicitará na secretaria da
camara guias para pagamento da respe-
ctiva contribuição de registo e da in
demnisação devida, e juntos ao proces
so os competentes documentos campro-
vativos do pagamento, o secretario pas- I
sar-lhè-ha alvará da concessão, que se- i
rá subscripto por elle e assignodo, pelo j
presidente da cornara.

Importante descoberta De Fernando Caldeira :

» Ao que parece, a sciencia desco
briu um novo ineio de combater a
morte n‘nma das suas mais terrí
veis manifestações, a arterio-scle-
rose, até aqui julgada incurável.

D’aquelia doença morrem mais
pessoas do que geralmente se jul
ga. Póde mesmo dizer-se que da
arterio-sclerose, ou progressivo en
durecimento das artérias, 'morre a
immensa maioria dos sêresi

Graçãs á união de duas sciencias,
a physica e a therapeutica, e á col-
laboração de dous sábios, o profes
sor Arsonval e o dr. Moutier, as
terríveis manifestações da arterio
sclerose pódem ser atalhadas com
apparelhos de alta frequência ele-
clrica de uma potência até agora
desconhecida e construídos pelo
professor Arsonval.

O fluido electrico assim transmit-
tido actúa no organismo coin extra
ordinário vigor e num repente per-
mitte a emissão de cálculos renaes
e hepatieos e de todas as impurezas
que inquinam as artérias e os or-
gãos. E‘ uma especie de lavagem
electrico, que faz desapparer os mo
tivos que levam o homem á velhice
e até á morte.

I*reço dos cereacs

No mercado que se realisou hontem
em Vilia Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes

Milho branco .
Dito amarello
Centeio
Milho alvo
Feijão branco
Dito ainarello
Batatas novas
Azeite alinude
Ovos, 7 por

16’,882 550
® 540

560
600

U200
15100

540
65500

. . 80

<-e-

Coneorrentes a cg rejas
Relação dos presbyteros opposi- I

tores ás egrejas abaixo designados :
d’este concelho:

'/iir j.r. Di«t aíej--."

A, NO VIÇA

Snccede a cada momento
Vir encontrar te, coitada !
Dentro do meu pensamento,
Casta pomba immacúladn,

F é como vêr-te abraçada
A’ cruz de um inartyrio lento,
Sob a aboboda gretada
De um triste, e velho conventol

Foge, vae, ninguém cobiça
Martyrios n'essas idades,
O’ minha Jgentil noviça !

Vae, mas olha para as grades
Nos dias santos, á missa. :.
Quero morrer de saudades !

REGISTO /

Janeiro — 20 — Domingo — 8. Se
bastião, M.

Evangelho do dia : Tirae agôra e le
ve-o ao dispensciro. (S. João).

Conselhos caseiros

Maneira de dar aroma aos mo
rangos — Quando se colhem os moran
gos muito impregnados de agua, succe-
de perderem o seu perfume.

A Tribune Ilorlicole aconselha, para
lhes restituir o aroma, que se lhes tirem
os pés, lavem, enxuguem entre dois pan-
nos bem seccos e depois se. deitem n u
ma saladoira, terriha, étc.

Feito isto, polvilham-se com assucar,
deita-se lhes sumo de liinão, c mexera-
se bem com uma colher. Meia hora de
pois podem comer-se.

Na falta de limão diz que se póde em
pregar uma colher de sopa de vinagre !

Não seria melhor substituir o vinagre
pelo sumo de laranja? Nào|havendo li
mão ^nem laranja póde antes empregar-
se qualquer vinho generoso, como Porto,
Madeira, Carcavcllos ou mesmo um bom
vinho branco.

Na Alleinanha e outros paizes do nor
te costumara comer os morangos com
leite frio e assucar.

LIVROS & JORNAES

O Amor Fatal
Ajudante de notário

0 sr. José Joaquim de Abreu
Araújo foi nomeado ajudante do
nosso amigo e digno notário pu
blico do Pico, sr. José Arantes.

Codeceda: João Fernandes da Cu
nha. parocho collado na egreja de
S. Thiago de Amorim, do conce
lho da Povoa de Varzim.

Oleiros, Santa Marinha : Manoel
de Araújo, encommcndado na egre-

Hecebemos os últimos fascículos d este
i formoso romance histórico de D. Julien Cn-

tellanos, primorosamente editado pela ein-
proza Bolem <St C.a, de Lisboa, que prima
Sempre na escolha dos seus livros, que por

I iSso icem sempre uma larga accoitnção.

pezam.es
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A Filha Maldita

Recebemos e agradecemos o tomo n.° 12
d'esle romance, por Eniile Richebourgue,
editado pela conhocida casa editora Belem
A C.*, de Lisboa.

Os srs.assignantes tecm diíeilo a um
brinde—uma esplendida estampa em chro-
mo representando um notável facto históri
co.

Pedimos a Belem & G.a. rua do Mare
chal Saldanha, 16—Lisboa.

Para as crianças

Acaba de publicar-se o n.° 38 d’esla en
cantadora bibliolheca. sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere esle fascículo os seguintes contos:
O Real bem ganho — Quem muito [alia
pouco acerta—O Juramento—Os leimosos
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficienlemente
dirigida pela sr.“ D. Anna de Castrò Oso-
rio, 4 annos de existência, o que prova que i
tem merecido o apoio das crianças do nos-,
so paiz onde sem duvida encontram um
grande incentivo para criar gosto cm apren
der a lêr, além de diversos altralivos

O preço da assignatura aunual é apenas
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis-
ção, que passou a cargo dos conhecidos
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba-
nio & C.a, onil ivraria na rua de S. Ro
que, n. 108.

In illo tempore...

Devido á, amabilidade do seu ilhistre
auctor, acabamos de. receber este bello
livro de Trindade Coelho. o primoroso
contista e brilhantíssimo èscriptor que oc-
cepa na litieratura porlugueza um logar
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa
da e ale,gremenle varias scenas da vida de
Coimbra, d'aqueltas que nunca esquecem
aos que por lá passaram e que por vezes
com ecco cá ao longe, a muita distancias

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e
bedeis — tudo vive no livro de Trindade
Coelho. Por vezes a gravura nítida c
primorosa vem em auxilio da prosa bri
lhante e viva.

Gazeta das Aldeias

Vem comó éetrpre interessantíssimo o ul
timo numero d este cxcellenle semanari-
.Ilustrado de propaganda agrícola e vuga-
nsação de conhecimentos úteis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca -
bral, 1216-Porto. Mas a inscripcão e
pagamento de assignaluras lambem pódeni
ser pessoalmente eíTecluadas na Agencia
Central da «Gazela das Aldeias», rua do8
Clérigos 8 e 10—Porto.

ANNUNCIOS
VIDEIRAS

Vendem-se videiras for
tes, de dois annos muito
bem enraizadas das castas
Aramon. .llvaralhão,
Allcante Henrl Bons-
cheí, Peílí Bouscheí,
Grande lHolr de la Cal-
niette, ao preço de 360
róis a duzia.

Pedidos acompanhados
da respectiva importância
a João de Souza Malheiro,
Quinta da Torre, Soutelloi
correio de Braga.

Arrematação

ÍÇo dia 27 do cor
rente janeiro, por 11
horas da manhã, e á
porta do tribunal d’es-
ta comarca, entram em
praça pela segunda vez
e por metade do seu
valor os foros abaixo

são de 16 litros 882
millilitros, — e da res
ponsabilidade de Ma-
thias Gomes, casado,
do logar de BogaIhei
rós, de Parada de Ga-
tim, o fôro ou pensão
de 67 litros 528 millili
tros, fôro este ou pen
são imposto nas leiras
chamadas de Joanne.
= O foro ou pensão
de 101 litros 292 mil
lilitros, de milho gros
so, que entra segunda
vez em praça por me
tade do seu valor que
é a quantia de 33$120
réis sendo da respon
sabilidade do emphy-
teuta João Fernandes
Boalhosa, casado, da
freguezia de Moure, o
fôro ou pensão de 50
litros 646 millilitros de
milho grosso, e do em- 

descriptos, penhorados
ao executado José Coe
lho d’Araujo Ribeiro,
da cidade de Braga,
para pagamento da
execução de sentença
que lhe move Ma
noel Rodrigues da Sil
va, e esposa Dona
Emilia Leite de Souza
e Silva, e outros, to
dos da cidade de Gui
marães, como mostra
a deprecada para este
fim vinda da mesma ci
dade e comarca, extra-
hida da mesma exe
cução, os quaes fóros
são os seguintes: ==

FÓROS

O fôro ou pensão de
84 litros 410 millilitros
de pão meado, que en
tra segunda vez em
praça por metade do
valor que é a quantia
de 30$380 réis sendo
da responsabilidade do
emphyteuta Manoel Go
mes, casado, do logar
das Valias, freguezia
de São Mamede d’Es-
cariz, o fôro ou pen

1 phyteuta Antonio Dias
1 de Magalhães, da mes
ma freguezia, egual fô
ro ou pensão também

| de milho grosso, im-
1 posto nos prédios cam
po da Seixosa, e cam
po e moinho da Sei
xosa.— Pelo presente
são citados quaesquer
credores incertos do
executado para dedu
zirem os seus direitos
na fôrma da lei pelo
cartorio do quarto of-
ficio de que é escrivão
Brandão.

Verifiquei a exacti-
dão—O juiz de direito,
N. Souto. (2014

Éditos de 40 dias

Pelo juizo de direi
to d’esta comarca, e
cartorio do escrivão do
terceiro officio, correm
éditos de quarenta dias,
a citar Domingos José
Fernandes da Lomba
e mulher Dona Rosa
Fernandes da Lomba,
auzentes em parte in

certa nos Estados Uni
dos do Brazil, para na
segunda audiência pos
terior ao prazo dos
éditos, verem accusar
a citação e marcar-se-
lhes o prazo de tres
audiências para con
testarem, querendo, a
acção ordinaria que lhes
move Dona Rosalina
de Brito ou Dona Ro
salina de Jesus de Bri
to e marido José Ma
ria de Brito Galvão,
da freguezia de Sabba-
dim, comarca dos Ar
cos de Val-do-Vez, e
na qual pedem para
serem julgados como
herdeiros e represen
tantes <le João Narci
so de Brito e este do

Éditos de 30 dias

1SJo inventario, por
obito de Rosa Maria
da Conceição, viuva,
moradora que foi na
freguezia de São Mar-
linho d Escariz, d esta
comarca, correm éditos
de trinta dias a citar
os interessados, Anto
nio d’Oliveira e José
d’Uliveira Primo, sol
teiros, auzentes em
parte incerta, do Bra
zil, para todos os ter
mos, até final, do mes
mo inventario. 20! 3

Verifiquei a exacti-
dào — O juiz de direi
to, N. Souto

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

testador José Maria de
Brito e condemnados
os ditos Réos a abri
rem mão para elles, e
a restituir-lhes os bens
e seus rendimentos,
desde a morte do mes
mo testador, que em
execução de sentença
se liquidar, salvo para
os outros herdeiros o
direito da sua respe
ctiva parte. As audiên
cias nestejuizo, fazem-
se todas as segundas
e quintas-feiras de ca
da semana, não sen
do dias feriados ou
santificados, por que
sendo-o se fazem nos
immediatos, se não fo
rem legalmente impe
didos, por 10 horas
da manhã, no tribunal
judicial, sito ao sul do
Campo da Feira.

Verifiquei a exacti-
dào.=O juiz de direi
to, — N. Souto.

O escrivão do ter
ceiro oíficio. Augusto
Feio Soares de Azeve
do. (2012)

lWBTbÍíiWs

Éditos de 30 dias

l^elo juizo de direi
to da terceira vara ei
vei da cidade e comar
ca do Porto, e carto
rio do escrivão do se
gundo officio, Antonio
Augusto Pereira Bap-
tista Lessa, correm seus

i termos uns autos ei
veis de justificação avul
sa, com audiência do
Ministério Publico e
interessados incertos,
nos quaes os justifi
cantes Miguel Ferreira,
solteiro, maior, da mes
ma cidade do Porto—
Maria Joanna Ferreira,
solteira, maior, de Bra
ga,— Angélica Alves
Gaio, solteira, maior—
Francisco Alves Gaio,
com outhorga de sua
mulher Rosa da Ro-

j cha, Salvador Alves
! Gaio, solteiro, maior, e
j Maria Alves Gaio, au-
ctorisada por seu ma
rido Manoel de Vas-
concellos, estes d’esta

1 comarca de Villa Ver-
de.—pretendem hafiili-

i tar-se como herdeiros
de seu tio Francisco

José Ferreira, falleei-
do em agosto do anno
findo, na cidade de
Santarém, Estado do
Pará, Republicados Es
tados Unidos do Bra
zil, no estado de sol
teiro, sem descenden
tes, nem ascendentes,
nem irmãos vivos, e
sem deixar qualquer
disposição <le sua ul
tima vontade. Que as
sim devem os justifi-
cantes ser julgados co
mo herdeiros do fina
do seu lio Francisco
José Ferreira, para o
efleito de haverem a
sua respectiva parte na
herança e para os mais
effeitos legaes. Ficam
citados por éditos de
trinta dias, contados da
ultima publicação do
respectivo annuncio no
«Diário do Governo»,
quaesquer interessados
incertos que se julguem
com direito á herança
do dito fallecido, para
na segunda audiência
d’aquelle jnizò, que te
rá logar depois de fim ■
do o praso àós éditos,
verem accusar a cita
ção, e ahi marcar-se-
Ihes tres audiências
para contestar, sob pe
na de revelia.—As au
diências naquelle mes
mo juizo fazem-se to
das as terças e sextas
feiras de cada semana,
por 10 horas da ma
nhã, no tribunal judi
cial em S. João Novo,
não sendo dias feria
dos ou santificados por
que sendo-o se fazem
nos irnmediafos não
sendo também legal
mente impedidos,.

Verifiquei a exacli ■
dão— O juiz de direi
to, N. Souto.

O escrivão Augusto
freio Soares de Azeve
do. (2015
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Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de
6, 12, assignaiuras.

Recebem-se assignaiuras no escriplorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,
oílerece aos seus assignan les
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci-
nante jbra

Grande edição de luxo, illnstrada com numerosas
gravuras em madeira, e reprodueção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs

Assigna-se e vende-se na antiga j
casa Bertrand José Bastos, rna :
Garrett, (Chiado) 73 75-Lisboa I

Satisfaz com nitidez e promptidSo
todos os trabalhos relativos á sua arte, desdo o bilhete

de visita ao maior formato

por

ANTONIO DE CAMPOS JUiNIOR

Confiados na prolecção que nos leem dispensado os nossos leitores,
vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litlerario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção litteraria do famo
so romancista D. Juliah Caslellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas
Martyres. O Amor fatal e Vingar.ças de Mulher, Este admiravél tra
balho é constituído por situações e percpecias profundamente com-
moventes, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho allamente dramatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS OIIPHAS, muito co
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes lhealros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento tuuilo valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.

EDIÇÃO ECONOM1CA

CONDIÇÕES DA aSSJGNATURA

Esta pequena obra será illuslrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas graluitamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 20 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

Por f.MILE fí/CIIEDOURG

Tal é o titulo do romance qué
empreza Belem & C.“ vae pú
bica r em breve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinadas a um grande
successo. Siicceden o mesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM
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Preço de cada fascículo 100 réis.

pagos no aclo da entrega; para
as provincas franco de porta
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fasci-
oulos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um tascieuló se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promptamenle fa
rá as remessas que lhe forem
fei'as. O preço da assignatnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distiiuição da obra,
endo elevado logo que finalise j
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra- ’
rias do reino, e no escriplorio ;
do editor ANTONIO DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
1b6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozeiros, 75-1.®

A distribuição semanal prin-
sipiou em janeiro, garantindo-
se a maxima regularidade na
entrega por isso que a obra se i
acha toda impressa.

Hl) (Itffl
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasicnlos da
40 paginas de texto em quarto e
duas columnas e seis estampas
mpressas separadamente.

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Jloiine

Jorna e modas para senhoras e
creanças

ediçàj com figurinos color i

Trinjoslpc 1100 [ At no. 400
Semestre 2100 | A‘-ulso 300
2». edição com figurino» colorido

Trismestre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160
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O

O

9

BEBBRUOO ANTONIO DE SÉ PEREIIIB £
19
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9 9 9

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais
populares e queridos escripto-
res, aceentuou em

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos

e gravuras.

E' esta n 3." edição do famoso romance consagrridò ao de
cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1.a e a 2.“ complelamen
tamente so exgoturam em menos de um anno, chegande alguns
dos ullimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illuslrada do «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa.

Livro commerçial
TRATADO E CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5." cadeira do Albeneu Commerçial de Lisboa.
Perito ante os tribimaes Commerçial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido cm lodo o cotpmercio do

paiz o nome do auctor para que precisôinos recomnien-
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commcrcio e á
industria em geral. a

Esta obra com pôr-se-ha an-miodamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

9
Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão. 50. LISBOA
no Porto, na Livraria Cbardron de I.ello & Irmão, rua dos Clérigos.

e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes dns províncias, i
e Ultramar. Envia-se o fascículo specimcn a quem o

EL-REf D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illuslrada
com muitos retratos, vistas. quadros celebres, etc. etc. -

Alguns lilnlos dos episodios d este romance
Rpvolla absolutista de 1823 conhecida por Villa Frama da

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliejaes do
exercito ; intrigas da rainha e seu vivor dissoluto; aíjolição da
constituição e perseguição aos constilucionaes;. lentaliva rle Ue-
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thomaz; exiíió de
Almeida Garrett; assassínio do Marquez do L«-ulé ; D. .loáo VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eíf-etnadas pessoal-
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de. in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; cpffilielo
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a earia,
desposa-sé com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma ó
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas por o Rei
enegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes; execução
<los lentes de Coimbra em Condeixã, pelos estudantes filiados
n'nma associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo,
combales entre absohílistas e liberaes, o Terror, álcatliis, de
vassas e forças; exílio de Alexandre Herculáni); conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa suffocadas; conquista d<s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na
ilha Terceira; desembarque tios libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco d.o Porto, pelas tropas niigtielislas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 2'4 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlrepioz; gene-
ralisação da guerra -civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monjc ; aboliçao das or
dens religiosas; sáhida du D. Miguel para o exílio.

Cm fasrlrulo semanal <le Itt p;ig. 40 rs.
Tomo de HO pag. 200 rs.

Recebem-se assígnatnras na Livraria editora GUIMARÃES C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes de província

------------- ----------------------- :--------- .—-------------------- ,—--------

Adolphe dTUnnery

A FILHA D0 CONDEMNAbO
Grande romance de aventaras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas con 3lgrnv. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
60 réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

Oma trágico e emocionante dos ron nces ale hoje publica
dos pp:- esta empreza ! itnlrecho dign do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspjradot , da Linda de Gha-
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias.
Grande tirama de amor e de ciúme, do abnegação e de hiToismo!
Lnclas terríveis com a natureza e com os homens atravez Je
paizes longiquos e mysleriosos ' Uma figura admiravél de mn-
her conduz a ncção ! accéndendo enthnsiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforlm.' -s ! Desfecho sur-
prehendenlcI

Duzentos mil prospeclos illusirados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebém-se des-

da a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Baslof, rua Garrett. 73 e 7.5;—Lisboa.

Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira— 1907


